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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfoque Interdisciplinar na Educação Ambiental” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta, em seus 20 capítulos, conhecimentos tecnológicos e 
aplicados aos programas de Educação Ambiental.

Este volume dedicado à Educação Ambiental traz uma variedade de artigos 
direcionados a aumentar a produção de conhecimento na área educacional, ao 
tratar de temas como aplicações da educação ambiental em projetos pedagógicos, 
política de resíduos sólidos urbanos, projetos interdisciplinares no ensino de jovens 
e adultos, entre outros. São abordados temas inovadores como a adequação de 
políticas educacionais nos projetos pedagógicos de instituições públicas e privadas 
relacionadas com recursos hídricos, a proteção do meio ambiente e dos recursos 
naturais, entre outros temas. 

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem 
limites, que viabilizaram esta obra que retrata alguns dos recentes avanços científicos 
e tecnológicos direcionadas ao aumento do conhecimento da Educação Ambiental, os 
agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias que permitam a proteção do 
Meio Ambiente e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que 
possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Alan Mario Zuffo
Jorge González Aguilera
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CAPÍTULO 6

DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS: SENSIBILIZAÇÃO E 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Eulane Rys Rufino Abreu
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Maranhão- Codó/MA

Antonia Santos Rodrigues 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Maranhão- Codó/MA

Dayvid Rafael Araújo Mendes
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Maranhão- Codó/MA 

Daniele Muniz Dos Reis
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Maranhão- Codó/MA

Osiel Cesar da Trindade Junior
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Maranhão- Codó/MA

RESUMO: O desperdício de alimentos tem 
demostrado ser uma questão de grande 
relevância nos últimos anos em todo o mundo 
e, que possui por consequência, o desperdício 
de energia, matéria-prima, solo, água, produtos 
químicos e gás usados em suas preparações. 
Sendo assim, o interesse por esse problema 
surgiu da necessidade de sensibilizar a 
sociedade acadêmica por meio de palestras, 
retratando uma abordagem do desperdício 
de alimentos e educação ambiental. O 
relato vivenciado norteia a necessidade de 
disponibilizar dados em relação aos impactos 
negativos causados pelo desperdício no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Maranhão- Campus Codó, além 
de servir como aporte para estimular futuros 
estudos relativos à essa temática. O presente 
trabalho foi conduzido no cine teatro do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Maranhão campus Codó (IFMA), no qual foi 
realizado uma palestra, que teve como público 
alvo os alunos do curso técnico em comércio na 
modalidade Programa Nacional de Integração 
da Educação Básica com a Educação 
Profissional na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos (PROEJA). Na palestra, foi 
abordado sobre o desperdício de alimentos 
na unidade de alimentação do IFMA-Campus 
Codó; essa abordagem frisou principalmente os 
danos causados ao meio ambiente acarretado 
pela prática de deixar restos de alimentos nas 
bandejas, norteando também o direito humano 
à alimentação adequada (DHAA), segurança 
alimentar e nutricional (SAN), evidenciando 
as medidas necessárias para a diminuição 
do desperdício de alimentos na unidade de 
alimentação através da educação alimentar.
PALAVRAS-CHAVE: Desperdício, 
sensibilização, educação ambiental.

FOOD WASTE: AWARENESS AND 
ENVIRONMENTAL EDUCATION

ABSTRACT: Food waste has proved to be a 
very important issue in recent years around the 
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world and, as a result, has the waste of energy, raw materials, soil, water, chemicals 
and gas used in its preparations. Thus, the interest in this problem arose from the need 
to sensitize the academic society through lectures, portraying an approach of food 
wastage and environmental education. The experienced report guides the need to make 
available data regarding the negative impacts caused by waste in the Federal Institute 
of Education, Science and Technology of Maranhão-Campus Codó, besides serving as 
a contribution to stimulate future studies related to this theme. The present work was 
conducted in the theater of the Federal Institute of Education, Science and Technology 
of the Maranhão Codó campus (IFMA), In which a lecture was held, which had as 
a target audience the students of the technical course in commerce in the modality 
National Program of Integration of Basic Education with Professional Education in the 
Modality of Education of Young and Adults (PROEJA). In the lecture, it was approached 
about the waste of food in the food unit of the IFMA-Campus Codó; this approach 
mainly emphasized the damage caused to the environment caused by the practice 
of leaving leftover foods in the trays, also guiding the human right to adequate food 
(DHAA), food and nutritional security (SAN), showing the necessary measures for the 
reduction of food waste in the food unit through food education.
KEYWORDS: Waste, sensitization, environmental education.

INTRODUÇÃO

O volume global de desperdício de alimentos em 2007 foi estimado pela 
Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) em 1,6 
bilhão de toneladas de “produto primário equivalente”, enquanto o desperdício total 
para a parte comestível dos alimentos foi de 1,3 bilhão de toneladas. Outro estudo 
da FAO aponta que, aproximadamente, metade do desperdício no mundo poderia ser 
evitado (PEIXOTO; PINTO, 2016). 

O desperdício de alimentos tem demostrado ser uma questão de grande 
relevância nos últimos anos em todo o mundo e, que possui por consequência, o 
desperdício de energia, matéria-prima, solo, água, produtos químicos e gás usados 
em suas preparações (CANONICO; PAGAMUNICE; RUIZ, 2014). 

Há uma grande lacuna de dados mundiais referentes à perda e descarte de 
alimentos, necessitando de pesquisas, pois a segurança alimentar tem demostrado ser 
uma grande preocupação dos países em desenvolvimento, uma vez que, a segurança 
alimentar é um imenso desafio na maioria desses países, cuja população é crescente 
e os recursos naturais (água, solos, energia) são limitados. Os custos da perda da 
degradação do solo, água e biodiversidade, assim como os impactos negativos nas 
mudanças climáticas, representam custos incalculável para a sociedade (PEIXOTO; 
PINTO, 2016). Desta forma, é de relevância obter dados referente ao desperdício 
alimentar, a fim, de minimizar os danos acarretados por essa prática.

Sendo assim, o interesse por esse problema surgiu da necessidade de 
sensibilizar a sociedade acadêmica por meio de palestras, retratando uma abordagem 
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do desperdício de alimentos e educação ambiental. O relato vivenciado norteia a 
necessidade de disponibilizar dados em relação aos impactos negativos causados 
pelo desperdício no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão- 
Campus Codó, além de servir como aporte para estimular futuros estudos relativo a 
essa temática.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

O presente trabalho foi conduzido no cine teatro do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Maranhão campus Codó (IFMA), no qual foi realizado uma 
palestra, que teve como público alvo os alunos do curso técnico em comércio na 
modalidade Programa Nacional de Integração da Educação Básica com a Educação 
Profissional na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA).

Na palestra, foi abordado sobre o desperdício de alimentos na unidade de 
alimentação do IFMA-Campus Codó; essa abordagem frisou principalmente os danos 
causados ao meio ambiente acarretado pela prática de deixar restos de alimentos 
nas bandejas, norteando também, o direito humano à alimentação adequada (DHAA), 
segurança alimentar e nutricional (SAN), evidenciando, as medidas necessárias para 
a diminuição do desperdício de alimentos na unidade de alimentação, através da 
educação alimentar.

Para Rabelo e Alves (2016), medidas imediatas devem ser efetuadas para 
a diminuição dos percentuais desses alimentos, como campanhas educativas 
direcionadas para que controlem seus restos e os sensibilizem do processo de redução 
do desperdício.

A partir desse contexto, observa-se que o desperdício de alimentos em 
unidade de alimentação é crescente, norteando assim, a importância do diálogo, a 
fim de minimizar os problemas advindos dessa prática, como os grandes prejuízos 
econômicos e ambientais; tais como: o impacto sobre os recursos naturais, emissão 
de gases de efeito estufa na atmosfera e, etc.

CONSIDERAÇÕES

A experiência vivenciada possibilitou obter dados importantes sobre o desperdício 
de alimentos. Implicando na alteração de comportamentos, hábitos, e atitudes dos 
ouvintes, dessa forma, obtendo uma dissociação entre a percepção da quantidade de 
alimentos efetivamente desperdiçados e a necessidade da sensibilização dos usuários 
do refeitório, essas ações, devem ser contínuas aponto de identificar estratégias para à 
redução do desperdício.
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